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RESUMO:
A Odontologia  Hospitalar,  especialidade reconhecida em 2004,  compreende uma área que busca os
cuidados  em  saúde  bucal,  levando  a  integração  de  profissionais,  em  uma  equipe  multidisciplinar,
considerando que o paciente é um organismo complexo e precisa ser observado integralmente. Isso se faz
importante  uma  vez  que  alterações  sistêmicas  podem surgir  em decorrência  de  manifestações  na
cavidade  bucal.  A  nova  especialidade  abrange  cuidados  básicos  que  vão  desde  a  capacitação  e
manutenção  de  pacientes  internados  em  relação  à  saúde  bucal  e  prevenção  de  doenças,  até
procedimentos cirúrgicos propriamente ditos. O objetivo deste trabalho é apresentar dados referentes aos
cuidados bucais, provenientes de um estudo piloto em ambiente hospitalar. A pesquisa aconteceu entre
outubro e dezembro de 2014, tendo como público-alvo pacientes internados na enfermaria do Hospital
Municipal Raul Sertã (Nova Friburgo/RJ). Utilizou-se questionário estruturado, abordando questões quanto
a saúde geral, saúde bucal, hábitos de higiene bucal e dieta dos pacientes. Pacientes e acompanhantes
receberam orientações de higiene bucal ao final das entrevistas. Foram entrevistados 54 indivíduos com
idade média de 57 anos, sendo 19 homens e 35 mulheres. Destes, 59% apresentavam doenças sistêmicas.
Observou-se que 72% levaram kit de higiene bucal no momento da internação, 68% realizam a própria
higiene  bucal,  31%  receberam  instruções  de  higiene  em  algum  momento,  39%  utilizavam  ou
necessitavam de próteses dentárias. Em relação ao auxílio da equipe de enfermagem na higienização
bucal, 89% dos pacientes não receberam. Nesse sentido, notou-se dificuldade generalizada em relação à
higienização bucal do paciente hospitalizado, equipe hospitalar, e cuidador/acompanhante. Portanto, a
presença do dentista é importante,  pois  proporcionará melhora no prognóstico e qualidade de vida,
contribuindo para a manutenção e promoção da saúde.
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